
O que é ser uma família acolhedora?
Ser uma família acolhedora é abrigar um futuro cão-guia em seu lar. Essa família 

oferece ao filhote a oportunidade de crescer em um ambiente caseiro e de ser 

adequadamente socializado. O filhote pode ser macho ou fêmea, da raça Labra-

dor ou Golden Retriever, e será entregue com dois meses de idade.

Ao completar 14 meses de idade, o filhote deverá ser devolvido ao Centro de 

Estudos do Cão-guia, onde passará por um rigoroso e intensivo programa de 

treinamento de duração aproximada de cinco meses, quando se graduará como 

um cão-guia.

Como as famílias acolhedoras
serão selecionadas?
Quando formos escolher as famílias acolhedoras, perguntaremos uma série de 

questões, a fim de assegurarmos que nossos filhotes serão bem-cuidados e 

terão melhores chances de adquirir as qualidades necessárias para o cão-guia. 

Famílias selecionadas serão visitadas por um membro do Centro de Estudos do 

Cão-guia antes de serem aceitas como famílias acolhedoras.

Visão geral do
programa de famílias acolhedoras:

Filhotes em famílias acolhedoras serão visitados mensalmente 
por um membro do Centro de Estudos do Cão-guia, para checar 
seu progresso. Nessas visitas, haverá a oportunidade de respon-
dermos a perguntas e aconselharmos a família sobre como 
proceder no próximo estágio de desenvolvimento do filhote. 

Você quer ser
uma família acolhedora?
Se você quiser se candidatar a ser uma família acolhedora de um 
futuro cão-guia, contate o Centro de Estudos do Cão-guia do 
Estado de São Paulo pelos e-mails juliabezerra@terra.com.br ou 
mafe.rizzo@gmail.com. 

Principal objetivo: produzir cães saudáveis, bem-comportados 
e bem-socializados.

Principais tarefas: oferecer carinho, atenção, estímulos, conse-
lhos e disciplina ao filhote.

Ração e cuidados veterinários serão oferecidos pelo Centro 
de Estudos do Cão-guia.

O filhote deverá comparecer em consultas veterinárias e 
aulas periódicas de adestramento.

O filhote deverá dormir e passar parte grande de seu tempo 
dentro de casa.

O filhote não deverá ser deixado sozinho em casa por perío-
dos muito longos.

O filhote deverá sair na rua pelo menos uma vez ao dia. 

O filhote deverá ser socializado em locais residenciais e 
populosos.

O filhote deverá ser socializado com crianças e com outros 
animais de estimação.

Visão geral do
programa de famílias acolhedoras:
Principal objetivo: produzir cães saudáveis, bem-comportados e 
bem-socializados.
Principais tarefas: oferecer carinho, atenção, estímulos, conselhos 
e disciplina ao filhote.
Ração e cuidados veterinários serão oferecidos pelo Centro de 
Estudos do Cão-guia.
O filhote deverá comparecer em consultas veterinárias e aulas 
periódicas de adestramento.
O filhote deverá dormir e passar parte grande de seu tempo 
dentro de casa.
O filhote não deverá ser deixado sozinho em casa por períodos 
muito longos.
O filhote deverá sair na rua pelo menos uma vez ao dia. 
O filhote deverá ser socializado em locais residenciais e populo-
sos.
O filhote deverá ser socializado com crianças e com outros 
animais de estimação.
Filhotes em famílias acolhedoras serão visitados mensalmente 
por um membro do Centro de Estudos do Cão-guia, para checar 
seu progresso. Nessas visitas, haverá a oportunidade de respon-
dermos a perguntas e aconselharmos a família sobre como 
proceder no próximo estágio de desenvolvimento do filhote. 

Você quer ser
uma família acolhedora?
Se você quiser se candidatar a ser uma família acolhedora de um 
futuro cão-guia, contate o Centro de Estudos do Cão-guia do 
Estado de São Paulo pelos e-mails juliabezerra@terra.com.br ou 
mafe.rizzo@gmail.com. 


